
 

 

  MEMÓRIA DA 2ª REUNIÃO DO GRUPO de TRABALHO MANANCIAIS - GTM 
GESTÃO 2021-2023 

DATA: 25/06/2021 HORÁRIO: 09h30 LOCAL: Plataforma Teams 

LISTA DE PRESENÇA – GTM 

Entidade  Nome 

SIMA Marcia Nascimento / Laura Stela 

DAEE Josué Marcos Barranco 

CETESB Gilson Guimarães / Lilian Barrella 

SABESP Rogério Ribeiro 

Secretaria da Habitação / CDHU Mônica Therezinha Rossi 

APGAM Carla G. Falasca 

Sindicato Rural de Mogi das Cruzes Juliana Geseíra 

APU Amauri Pollachi 

ITMAIS José Arraes 

Embu das Artes Ana Prado 

Ribeirão Pires Karin Kelly 

Suzano Solange Wuo 

Poá Claudete Canada 

Biritiba Mirim Alaine Cristiane Feital 

Arujá Cássio Alves de Oliveira 

Embu-Guaçu Claudio Santana 

Ferraz de Vasconcelos Moacyr Alves de Souza 

CONVIDADOS 

Entidade  Nome 

 Patrícia Ramunni 

Representante Prefeitura de Salesópolis Douglas 

CETESB Maria Emília 

AEAIS Jumara Bocatto 

PM de Suzano Natasha Franco 

FABHAT/ Secretaria Executiva Ana Sedlacek 

FABHAT Valburg de Sousa Santos Jr. 

 



 

 

ASSUNTOS TRATADOS: 

 

1. Abertura. 

Solange Wuo (Prefeitura de Suzano e Coordenadora do GTM) iniciou a reunião às 
09h45 e agradeceu a presença de todos. Ressaltou a importância do informe passado 
por Lilian Barrella (CETESB) a respeito do estudo de levantamento de fósforo para 
adequação do MQUAL na APRM ATC e que o mesmo poderia ser apresentado no intuito 
de incentivar a elaboração de bons projetos. Solange comentou ainda que até que se 
estabeleça uma data para apresentação deste projeto, é importante disponibilizá-lo 
para conhecimento. Márcia Nascimento (SIMA) complementou que além das discussões 
relacionadas com o manejo da prática agrícola na referida APRM, outro ponto 
importante e que poderia ser pauta do GTM seria o manejo do uso da água na região.  

Em seguida, a Coordenadora apresentou a memória da reunião anterior e 
questionou se alguém gostaria de fazer algum ajuste. Não havendo manifestação a 
mesma foi aprovada. 

Solange apresentou os assuntos pendentes, de acordo com a memória da primeira 
reunião.  

 
2. Notas Técnicas dos PDPAs pendentes (Billings, Guarapiranga, Alto Cotia, Alto 

Juquery e Cabeceiras). 
 

Amauri (APU) contextualizou que o objetivo seria avaliar os documentos, a partir de 
uma análise conjunta entre os subcomitês e GTM, na intenção de complementar ou 
atualizar aquilo que for necessário. Ressaltou também que os PDPAs são de 2015/2016, 
portanto, é importante entender que o objetivo não é de atualizar os dados dos PDPAs, 
mas sim, de verificar se existem inconsistências ou aspectos que poderiam ser 
aprimorados.   

Solange sugeriu criar um subgrupo para analisar os referidos documentos. Amauri 
propôs encaminhar essa demanda oficialmente aos subcomitês, indicando Valburg 
(FABHAT) como interlocutor visando uma uniformização do entendimento entre os 
subcomitês a respeito dos PDPAs. Caso seja necessário, a Secretaria Executiva poderá 
convidar algum representante do GTM para auxiliar em algum tema específico.  

Márcia pontuou a respeito do esvaziamento nos subcomitês e ponderou que a 
elaboração das notas técnicas deveria ser feita no âmbito do GTM com a CTPA, 
entretanto, ressaltou a importância de convidar os representantes dos subcomitês pois 
seria fundamental a participação e colaboração dos mesmos. 
 

3. Elaboração das leis específicas das APMs e revisão das leis das APRMs. 
 

Como a avaliação das leis existentes também demandam que os subcomitês façam 
a análise de seus respectivos PDPAs, Gilson (CETESB) sugeriu que o grupo aguarde a 



 

 

manifestação dos subcomitês para que possa iniciar o processo de revisão de suas leis. 
Com relação aos mananciais que terão suas leis específicas elaboradas, os trabalhos 
podem seguir da forma com que já vinham sendo realizados a partir de um pequeno 
grupo. Para a criação da Minuta de Anteprojeto de Lei, Amauri se colocou à disposição 
e ressaltou a importância da participação dos representantes dos municípios envolvidos. 
Márcia Nascimento, José Arraes (ITMAIS) e Claudete (PM de Poá) questionaram a 
respeito de um esboço que já havia sido iniciado durante as reuniões do subcomitê ATC, 
pontuando que a mesma poderia ser aproveitada nesse momento. Solange respondeu 
que esse documento será resgatado. 

Ficou acordado que as discussões para avaliação dos PDPAs podem ser realizadas 
simultaneamente entre os subcomitês e o GTM para que em um segundo momento, 
todas as contribuições sejam compiladas e o GTM dê prosseguimento junto a CTPA. 

Lilian Barrella (CETESB) informou que tem interesse em participar das discussões 
relacionadas a qualidade da água para todos os mananciais. Além disso, durante a 
reunião foram recebidos outros nomes de representantes que demonstraram interesse 
em participar das discussões do Guaió, sendo eles: José Rogério (Mauá); Nelson (Mauá); 
Karin Kelly (Ribeirão Pires); Mocayr (Ferraz de Vasconcelos); Solange Wuo (Suzano); 
Fernando Deli (São Paulo); Amauri Pollachi (APU); Márcia Nascimento (SIMA/CPLA); 
Lilian Barrella (CETESB); Gilson Guimarães (CETESB); José Arraes (ITMAIS)) e Claudete 
(PM de Poá ). 

 
4. Contextualização e andamento das atividades realizadas nos Grupos de 

Fiscalização Integrada - GFIs. 
 

Solange sugeriu que os informes nos GFIs fossem apresentados mensalmente no 
GTM. Laura Stela (SIMA) propôs a criação de um boletim mensal que ficaria exposto no 
site do CBH-AT com as principais atividades dos GFIs. Márcia Nascimento complementou 
solicitando a disponibilização das memórias, gravações e demais documentos gerados. 
Valburg informou que assim como já foi feito para a disponibilização dos PDPAs e 
documentos relacionados com a compatibilização dos planos diretores com as leis 
específicas, será criado um campo para disponibilização das informações na aba de 
mananciais do site do comitê. 

  
5. Apresentação MQUAL. 

 
Lilian comentou que a ideia de apresentar o MQUAL seria com o objetivo de 

contextualizar a respeito do modelo de forma mais abrangente para um público que não 
tenha contato direto com o assunto. Além disso, a apresentação teria como objetivo a 
divulgação do desenvolvimento do projeto que vem sendo realizado. Informou que será 
montada uma programação para que a apresentação seja encaixada de acordo com 
futuras pautas do GTM.  

Solange informou que convidará também os respectivos subcomitês quando for 
marcada a apresentação.



 

 

6. Discussão sobre o licenciamento das fossas sépticas nas APRMs. 
 

Devido à complexidade do tema, Solange propôs que fosse realizada uma reunião 
extraordinária para tratar somente desse assunto. Márcia pontuou que as discussões 
não serão apenas com relação as fossas sépticas como também de outras estruturas 
associadas ao tratamento completo. Por esse motivo, considera mais adequado 
considerar essa pauta como “discussão sobre o licenciamento dos sistemas particulares 
de efluentes nas APRMs”. Além disso, Márcia comentou que essa é uma discussão 
pertinente para o momento, tendo em vista a etapa de revisão das leis específicas. 

Gilson informou que possui um levantamento prévio referente aos artigos das leis 
específicas que tratam de forma distinta o processo de licenciamento. O arquivo foi 
disponibilizado para Solange na intenção de que compartilhe esse material antes da 
reunião extraordinária com o objetivo de contextualizar os participantes da 
problemática.  

 
7. OF. CPLA nº 15/2021 – Compatibilização do Plano Diretor de Ribeirão Pires. 

 
Solange realizou uma breve contextualização referente ao processo de 

compatibilização dos planos diretores municipais com as leis específicas das APRMs. Em 
seguida, Valburg apresentou a  Deliberação CBH-AT nº 98/2020 que disciplinou o 
procedimento de recebimento das documentações no CBH-AT entre o município 
solicitante, a Secretaria Executiva, a CPLA, a FABHAT e o comitê. Além disso, a 
deliberação também foi elaborada na intenção de proporcionar uma análise, por parte 
do comitê, um pouco mais detalhada com relação as subáreas fixadas nas leis 
específicas. 

Como não poderia comparecer à reunião, Luciana Travassos (UFABC) gravou um 
vídeo após a análise da planilha elaborada pela FABHAT, trazendo alguns pontos 
relacionados a compatibilização de Ribeirão Pires. Porém, devido a complicações 
técnicas, não foi possível apresentá-lo durante a reunião. Por esse motivo, Valburg 
divulgou o link para acesso à gravação pelo chat e apresentou as ideias principais da fala 
de Luciana. De acordo com Valburg, Luciana sugeriu o estabelecimento de um protocolo 
de consulta aos municípios para que seja possível compreender o motivo de algumas 
discrepâncias entre os parâmetros das leis específicas com o Plano Diretor. Dessa forma, 
a análise por parte do comitê não seria apenas a partir da soma total das subáreas, mas 
sim, com um detalhe para as particularidades do território. Além disso, a 
disponibilização dos shapes utilizados pela CPLA contribuiria para a espacialização e 
compreensão dos resultados. 

Marcia Nascimento esclareceu que toda a análise feita é com base nos shapes 
encaminhados pelo município, sendo realizado apenas uma leitura do Plano Diretor em 
relação a lei específica. Dessa forma, acredita que com os shapes que o comitê recebe 
do município, a espacialização das informações seja possível. 

Solange sugeriu marcar uma reunião para que à FABHAT possa apresentar a tabela 
finalizada na presença da Luciana, juntamente com Márcia Nascimento e 
representantes do município de Ribeirão Pires para o conhecimento das discrepâncias 

https://comiteat.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/Delibera%C3%A7%C3%A3o-CBH-AT-n%C2%B0-98-de-28.07.2020-Aprova-procedimento-para-an%C3%A1lise-sobre-a-compatibilidade-de-planos-diretores-%C3%A0s-leis-espec%C3%ADficas.pdf


 

 

identificadas. Após essa reunião, o tema pode ser encaminhado diretamente para CTPA, 
seguindo o trâmite normal. 

 
8. Outros assuntos. 
 
Laura Stela informou que enviou um e-mail para a Secretaria Executiva solicitando à 

Diretoria do CBH-AT que a data da próxima plenária seja alterada, tendo em vista a 
necessidade de análise das complementações dos projetos FEHIDRO. 

Com relação ao e-mail enviado pela Sra. Helena Sittinieri, solicitando alteração da 
subárea de seu empreendimento no zoneamento da APRM Guarapiranga, o grupo 
entendeu como necessário estabelecer um procedimento para garantir o 
encaminhamento de futuras solicitações semelhantes. A Secretaria Executiva 
responderá o e-mail enviado pela Sra. Helena informando que o assunto foi discutido 
no GTM e que o Gilson, como representante da CETESB, entrará em contato com ela 
para dar o devido encaminhamento ao processo.  
 
A reunião terminou às 12h40. 


